
UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 

FACULDADE DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS DO ESPORTE 

O DESENVOLVIMENTO DAS HABILIDADES BÁSICAS 

P r o f . R enato B e n e d i t o de P e t t a F i l h o 

O r i e n t a d o r : P r o f . M e s t r e Doutorando 

A n t o n i o de Pádua B a f e r o 

Campinas, 1993 



UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 

FACULDADE DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS DO ESPORTE 

O DESENVOLVIMENTO DAS HABILIDADES BÁSICAS 

P r o f . Renato B e n e d i t o de P e t t a F i l h o 

O r i e n t a d o r : P r o f . M e s t r e Doutorando 

Antônio de Pádua B a f e r o 

Campinas, 1993 



M o n o g r a f i a a p r e s e n t a d a à U n i v e r s i d a d e E s t a d u a l de 

Campinas, F a c u l d a d e de Educação Física, Coordena 

dória de PÓs-Graduação, como exigência p a r c i a l pa 

r a conclusão do C u r s o de Especialização em "Ciên 

c i a do E s p o r t e " o r i e n t a d a p e l o P r o f . m e s t r e Douto 

rando Antônio de Pádua B a f e r o . 



ÍNDICE (PÁGINAS) 

1. Introdução 7 

2. O b j e t i v o 9 

3. J u s t i f i c a t i v a 9 

4. Revisão Bibliográfica 10 

5. M e t o d o l o g i a 13 

6. Conclusão 14 

7. Cronograma 15 

8. B i b l i o g r a f i a 16 



7 

1. INTRODUÇÃO 

Mussen, 1987, o b s e r v a a f a s e do d e s e n v o l v i m e n t o 

motor, que a n t e c e d e a f a s e dos movimentos e s p e c i a i s ou do e s p o r 

t e . 

0 d e s e n v o l v i m e n t o motor e um p r o c e s s o contínuo 
que começa no período f e t a l , quando surger. duas tendências de di_ 
reção. 

1.1. C e f a l o c a u d a l ou da cateça aos pés, ou s e j a 

a cabeça j a e s t a bem d e s e n v o l v i d a a n t e s que as p e r n a s e s t e j a m 

bem formadas, consequentemente os movimentos também surgem n e s s a 

direção. 

1.2. Próximo-Distal, ou de d e n t r o p a r a f o r a . I s 

to s i g n i f i c a que a s p a r t e s c e n t r a i s do corpo amadurecem mais c e ­

do e se tornam f u n c i o n a i s a n t e s das p a r t e s que se s i t u a m na p e r i 

f e r i a ( t a l v e z s e j a e s t a a razão do g e r a l p a r a o p a r t i c u l a r ) . 

0 c r e s c i m e n t o e as mudanças no comportamento 

sao ordenadas e, na m a i o r p a r t e das v e z e s ocorrem em sequências 

invariáveis. 

0 d e s e n v o l v i m e n t o é p a d r o n i z a d o e contínuo, mas 

nem sempre u n i f o r m e e g r a d u a l . 

Sabendo a g o r a a proveniência da formação dos mo 

v i m e n t o s , pode-se e n t e n d e r e a n a l i s a r os movimentos r e f l e x o s ou 

s e j a v i d a i n t r a - u t e r i n a 4 meses após o n a s c i m e n t o , os movimentos 

r u d i m e n t a r e s 1 a 2 anos e os movimentos básicos de 2 a 9 anos. 

A f a s e de movimento fundamental do d e s e n v o l v i ^ 

mento vem sendo e s t u d a d a a m u i t o s anos. N e s t a f a s e segue um pro 

c e s s o s u c e s s i v o que pode s e r d i v i d i d o em estágios. No s e u d e s e n ­

v o l v i m e n t o o indivíduo s o f r e influências: 

Da maturação: Mudanças Orgânicas 

Do Ambiente : M a i o r e s ou menores estímulos, f o r 

ma pedagógica, o b j e t i v o s e o p o r t u n i d a d e p a r a a prática. 



E s t e e s t u d o p r o c u r a o b s e r v a r o período t r a n s i t o 

r i o até a f a s e dos movimentos básicos e os específicos. Não é um 

momento p r e c i s o que a c o n t e c e s i s t e m a t i c a m e n t e no mesmo momento 

do d e s e n v o l v i m e n t o dos indivíduos. Nem todos tem movimentos ama 

d u r e c i d o s em i g u a l d a d e de condições. 
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2. OBJETIVO 

O o b j e t i v o d e s t e e s t u d o é v e r i f i c a r num grupo de 

indivíduos de mesma idade cronológica o d e s e n v o l v i m e n t o motor. 

3. J U S T I F I C A T I V A 

E s t e e s t u d o se j u s t i f i c a por não h a v e r nas b i b l i _ 

o g r a f i a s n a c i o n a i s , p e s q u i s a s s o b r e o período pré-desportivo. 
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4. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

E necessário s a b e r a s d i v e r s a s f a s e s que compõem 

a s h a b i l i d a d e s básicas p a r a uma contribuição mais e f e t i v a no de_ 

s e n v o l v i m e n t o motor do indivíduo. 

G a l l a h u e (1989) a f a s e dos movimentos básicos e s 

tá s i t u a d o na f a i x a etária de 2 a 9 anos, d i v i d i d o em três está 

g i o s : 

4.1 - E s t a g i o I n i c i a l - R e p r e s e n t a a p r i m e i r a me 

t a o r i e n t a d a que o indivíduo t e n t a e x e c u t a r . 0 movimento é c a r a c 

t e r i z a d o p e l a sequência i n a p r o p r i a d a (coordenação r i t m i c a p o b r e ) . 

A integração e s p a c i a l e temporal do movimento é pobre d u r a n t e e s 

t e estágio. 

N e s t a p r i m e i r a f a s e de movimentos básicos i n t e 

g r a - s e os movimentos l o c o m o t o r e s , m a n i p u l a t i v e s e estabilização 

nos indivíduos de 2 anos de i d a d e . 

4.2 - Estágio E l e m e n t a r - e n v o l v e maior c o n t r o l e 

melhor coordenação r i t m i c a dos movimentos f u n d a m e n t a i s . 

Os e l e m e n t o s t e m p o r a l e e s p a c i a l do movimento 

são mais coordenados mas o padrão d e s t e estágio é g e r a l m e n t e r e s 

t r i t o ou exagerado, a i n d a que melhor coordenado, os indivíduos de 

3 a 4 anos de i d a d e a p r e s e n t a m uma grande v a r i e d a d e de hábil i d a 

des no estágio e l e m e n t a r . 

4.3 - Estágio Maduro - É c a r a c t e r i z a d o p e l a e f i _ 

ciência mecânica, coordenação e p e r f o r m a n c e c o n t r o l a d a . A i d a d e 

de 5 a 6 anos deve s e r onde o indivíduo pode e deve e s t a r no está 

g i o maduro. 
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G a l l a h u e propõe t r e s c a t e g o r i a s de movimentos f u n 

da m e n t a i s : 

a ) L ocomotores: A locomoção é um a s p e c t o fundamen 

t a l de a p r e n d e r a se movimentar d e n t r o do s e u ambiente. 

Locomoção e x i g e a projeção do corpo p a r a um e s p a 

ço e x t e r n o , a l t e r n a n d o a posição do corpo em relação a p o n t o s físi_ 

cos na superfície. 

São a t i v i d a d e s como andar, c o r r e r , s a l t a r , p u l a r 

e e s c o r r e g a r que são c o n s i d e r a d o s movimentos lo c o m o t o r e s fundamen­

t a i s . 

b) M a n i p u l a t i v o s : E n v o l v e o r e l a c i o n a m e n t o do i n 

divíduo com o o b j e t o e é c a r a c t e r i z a d o dando-se força a o b j e t o s e 

recebendo força d e l e s . Movimentos p r o p u l s i v o s envolvem a t i v i d a d e s 

nas q u a i s um o b j e t o é movido p a r a longe do corpo. Movimentos funda 

m e n t a i s , t a i s como: a r r e m e s s o , c h u t e , golpe e o toque de b o l a . 

c ) E s t a b i 1 i d a d e : E n v o l v e a q u e l e s movimentos com 

os q u a i s é possível manter uma posição no espaço e um r e l a c i o n a m e n 

t o com a g r a v i d a d e . São incluídas a s chamadas p o s t u r a s estáticas 

ou estacionárias e uma a t i v i d a d e d e t e r m i n a d a ou movimento do c o r p o 

com permanência ampla no mesmo l u g a r . F i c a r de pé, s e n t a r - s e , t o r 

c e r , balançar, e s t e n d e r , g i r a r . 

As mudanças nos estágios de d e s e n v o l v i m e n t o o c o r 

rem de forma segmentar, e não em mudanças do corpo todo, ou s e j a , 

no mesmo i n s t a n t e de tempo o indivíduo pode e s t a r no estágio i n t e r 

mediário e estágio r u d i m e n t a r r e s p e c t i v a m e n t e . 
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No e s t a g i o i n i c i a l e a f a s e de exploração do i n d i 

víduo, o a p r e n d i z não tem c o n t r o l e dos movimentos, mas h a b i t u a - s e 

a t a r e f a e forma uma e s t r u t u r a g r o s e i r a e g e r a l do padrão ou habi_ 

l i d a d e . 

No estágio e l e m e n t a r o da d e s c o b e r t a , encontramos 

formas e meios de e x e c u t a r c a d a um d e s s e s movimentos, através de 

meios i n d i r e t o s como forma de observação. 0 indivíduo começa a ob 

t e r c o n t r o l e e c o o r d e n a r a t a r e f a . 

P e r c e b e - s e , então, que n e s s e s d o i s estágios a c e n ­

t u a - s e a abordagem i n d i r e t a de e n s i n o . Sem e x i s t i r um método espe 

cífico, mas sim de dar o p o r t u n i d a d e s , p a r a que os indivíduos r e a l i _ 

zem a exploração e a d e s c o b e r t a de s e u s movimentos. 

Tornando de suma importância r e a l i z a r t a r e f a s pa 

r a que os mesmos s e j a m c a p a z e s de d e s e n v o l v e r os padrões de movi_ 

mentos. I s s o s i g n i f i c a que é p r e c i s o e n r i q u e c e r o ambiente dos i n 

divíduos. 

T o r n a r possível que o ambiente c o t i d i a n o , como a 

pré-escola, áreas de l a z e r s e j a m p a l n e j a d o s p a r a o f a v o r e c i m e n t o 

do a p r e n d i z a d o do indivíduo como por exemplo os p l a y - g r o u n d encon 

t r a d o s em e s c o l a s , praças, s e j a m e l a b o r a d o s de m a n e i r a em que a s 

crianças e n c o n t r a r e m d e s a f i o s e prolonguem os s e u s movimentos ex 

ploratórios. 

Fa v o r e c e n d o o d e s e n v o l v i m e n t o dos padrões funda 

m e n t a i s . 

E s t a forma i n d i r e t a de e n s i n o , onde ensinamos a s 

f a s e s de exploração, d e s c o b e r t a e combinação, f o r t a l e c e o a p r e n d i ­

zado dos movimentos f u n d a m e n t a i s em to d o s s e u s estágios ( i n i c i a l , 

e l e m e n t a r e maduro), p a r a que o indivíduo i n g r e s s e na f a s e t r a n s i _ 

tória ou estágio específico, onde cabe a Educação Física g a r a n t i r 

que os indivíduos e s t e j a m a p t o s ao a p r e n d i z a d o p e l a abordagem d i r e 

t a de e n s i n o . Também os movimentos r e l a c i o a n d o s aos e s p o r t e s , c a r e 

cem do mesmo p r o c e s s o de maturação dos indivíduos p a r a alcançar os 

n i v e i s de proficiência p e c u l i a r e s a competição. 
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5. METODOLOGIA 

O p r e s e n t e t r a b a l h o f o i r e a l i z a d o após observação 

e filmagem de um grupo de indivíduos na f a i x a etária de 7 a 9 anos 

sexo m a s c u l i n o e f e m i n i n o do Colégio R i o Branco da r e d e p a r t i c u l a r 

de e n s i n o , s i t u a d o no D i s t r i t o de Barão G e r a l d o , Município de Cam 

p i n a s . 
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6. CONCLUSÃO 

Após a n a l i s a r a filmagem e o e s t u d o teórico, nes 

t a p e s q u i s a , o b s e r v a - s e que d e n t r e o U n i v e r s o dos indivíduos, em 

su a grande m a i o r i a não foram o p o r t u n i z a d o s , e devidamente o r i e n t a ­

dos n a s f a s e s dos movimentos básicos, a p r e s e n t a n d o c e r t a s deficiên 

c i a s n a s sequências de s e u s movimentos. 

A filmagem f o i r e a l i z a d a de m a n e i r a b a s t a n t e r i c a 

nc espaço e o b j e t o , p a r a que todos indivíduos d e m o n s t r a s s e de ma 

n e i r a espontânea t o d a s f a s e s de movimentos básicos, como andar, 

c o r r e r , p u l a r , s a l t a r , a r r e m e s s a r , q u i c a r , c h u t a r , e t c . 

Assim, o o b s e r v a d o r consegue de m a n e i r a g e r a l ana 

l i s a r o grupo como todo e c a d a um i n d i v i d u a l m e n t e , e c o n h e c e r 

q u a i s são s u a s deficiências e q u a l i d a d e s . Tornando o e s t u d o de 

fácil e n t e n d i m e n t o , e a c e n t u a r a i n d a mais a n e c e s s i d a d e de se c r i 

a r ambiente propício, e r e p e n s a r a s p r o p o s t a s e x i s t e n t e s no d i a - a -

d i a . 
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7. CRONOGRAMA 

! 
J 1 F M A M J J A s 0 N D 

Determinação do Tema X X 

E s t u d o Teórico 
i 

X X X X X 

Verificação do U n i v e r s o X X 

Redação da P e s q u i s a X X 

Análise dos Dados X X 

f" B i b l i o g r a f i a 
Revisão < 

l ílonograf i a X X 

Apresentação da P e s q u i ­
s a X 

E n t r e g a da P e s q u i s a X 



8. BIBLIOGRAFIA 

GALLAHUE, D. L. - Motor Development 

Indianópolis - Benchmark P r e s s - 1989 

HARROW, A n i t a J . - Ta x i o n o m i a do Domínio P s i c o Motor 

E d i t o r a Globo - 1983 

MUSSEN, P a u l H. - 0 D e s e n v o l v i m e n t o Psicológico da Criança 

E d i t o r a Guanabara - 1987 


